Nossa Missão Comum

Este documento é o resultado da  XIII Assembléia Geral da Comunidade de Vida Cristã em Itaici 98. Apresenta uma missão comum como foi discernida pelos delegados, redigida por uma comissão autorizada pelos mesmos e corrigida e recebida pela assembléia inteira. É oferecida agora a todas as comunidades nacionais e locais, a todos os membros e Assistentes Eclesiásticos de CVX do mundo inteiro.

Esta XIII Assembléia se inscreve na linha de todas - e especialmente das quatro últimas - Assembléias Mundiais. Em Loyola 86, ficou claro que, como nós éramos uma Comunidade Mundial, éramos  comunidade para a missão. Em Guadalajara 90, sentímo-nos enviados a gerar frutos como um corpo apostólico. Em Hong Kong 94, reconhecemos e integramos o contexto de onde e para onde somos enviados. Em Itaici,  definimos nossa missão comum no contexto de nosso mundo. 

A missão da CVX vem do próprio Cristo, que nos convida a unir-nos a Êle na preparação do mundo para tornar-se o completo Reino de Deus. Ele nos chama para estar no âmago do coração da experiência mundial e receber o presente de Deus em sua totalidade.

Na revisão de nossas graças, durante os últimos quatro anos, encontramos a mão de Cristo e o amor dele e em agradecimento a tanto bem que nos é presenteado em nossas vidas na CVX, nos oferecemos para segui-Lo em peregrinação e trabalho como  fez Inácio.

Discernimos sobre as necessidades mais urgentes de mundo atual e, a partir delas, tentamos dar corpo e vida aos desejos do Senhor para nós, aqui e agora.

Em nossa revisão de necessidades, enfrentamos nossas limitações, fraquezas, nossas luzes e sombras e nossa pecaminosidade. Mas também achamos muito de bom e sábio, especialmente o esforço, poderoso e incisivo, para lutar na batalha pela missão. 

E assim assumimos nossa missão com a confiança de que o Senhor nos conduzirá, como Êle fez com Inácio, não porque somos fortes, mas porque o “Seu amor e Sua graça são suficientes para nós ".

Neste processo de discernimento, que começou em nossas Comunidades Nacionais, percorremos quatro áreas de nossa vida, seguindo o carisma inaciano: Cristo e crescimento na vida cristã; Cristo e a cultura; Cristo e realidade social; Cristo e a vida diária.

O processo resultou na descoberta de três áreas de missão e um conjunto de meios necessários a esta missão. 

Primeiramente, queremos trazer o poder libertador de Cristo para nossa realidade social. 

Em segundo lugar, queremos encontrar  Cristo em todas nossas culturas variadas e deixar Sua graça iluminar tudo aquilo que precise ser transformado. 

Finalmente, queremos viver o Cristo de modo a trazê-Lo para todo e qualquer aspecto de nossa vida diária no mundo. 

Estas três áreas de missão foram iluminadas pela fonte espiritual que nos nutre e nos autoriza para a missão: os Exercícios Espirituais que nos ajudam a crescer na vida cristã. 

Além disso, temos que cuidar de nossa própria formação para a missão, de forma que nossa comunidade possa, cada vez mais, tornar-se um instrumento mais efetivo de serviço.

Sugerimos a quem receba esta declaração de missão que a leia, não somente segundo um ponto de vista meramente intelectual, procurando por informação, mas como a expressão do desejo marcante da Comunidade de Vida Cristã Mundial, gerado em sua  XIII Assembléia. 

Convidamos o leitor a se juntar à nossa peregrinação, de forma que Cristo possa alcançar Sua plena estatura. Isso é o que, apaixonadamente, desejamos e com o que nos comprometemos, de todo o coração.

CRISTO E A REALIDADE SOCIAL 

Lado a lado com o Pobre 

Nossa relação pessoal com Deus, que surge dos Exercícios Espirituais, é a inspiração que nos impele a participar na luta por um mundo justo. Prezamos, com carinho,  a posição profética da Igreja contra a pobreza em si mesma e contra tudo aquilo que a causa. Enraizado em Cristo e no Seu amor por nós, queremos fazer a opção pelo pobre, não como uma idéia, mas fazendo uma análise séria e adotando uma atitude responsável e efetiva em relação à pobreza e suas causas. Somos chamados, em nossa vida comunitária, a encorajar-nos, uns aos outros, a olhar o mundo e trabalhar nele segundo a perspectiva dos pobres e crescer em nossa capacidade para encontrá-los, saber onde eles estão em nossas sociedades e descobrir quais são as melhores formas para participar em suas lutas. Também somos chamados a examinar nossas próprias vidas segundo esta perspectiva.

1. Por um Mundo Mais Justo

 
Precisamos trabalhar contra a cobiça e o abuso do poder para o mal por parte do capitalismo, freqüentemente exercitado tão efetivamente pelas multinacionais. 

Assim como são unidas entre si as causas de pobreza e injustiça e se suportam umas às outras, ultrapassando as fronteiras nacionais, nós, como CVX, somos chamados a testemunhar perante uma comunidade mundial que estimula seus membros a serem profetas de justiça e esperança, capazes de assumir posições corajosas para propiciar mais justiça para este mundo. Estamos dispostos a estabelecer redes, a empreender ação social: nós nos tornaremos  empresários sociais, com a mesma intensidade que empregam os empresários de  negócios.

Queremos participar em foros diferentes nos níveis nacional e internacional, trazendo a eles a voz do mais pobre em assuntos como o problema de dívida internacional. De formas diferentes, todos  nós somos chamados à participação ativa nas estruturas econômicas, políticas e sociais, não só de um ponto de vista crítico, mas também apresentando soluções. Com o estímulo da comunidade, realmente acreditamos que podemos trabalhar para mudar estruturas pecaminosas. 

Somos responsáveis pela  integridade da criação de Deus em todas suas múltiplas bênçãos. Apreciamos saudáveis relações em todas as áreas da vida humana - família, trabalho, vida pública e igreja - e damos altíssimo valor à cultura do diálogo no âmbito da família humana. 

2. Testemunhando Nosso Modo de Vida 

Reconhecemos que nossa principal contribuição para nosso mundo é viver totalmente nossa vocação, como é expressado em nossos Princípios Gerais, como indivíduos e como comunidade. 

Sentimo-nos particularmente chamados a viver em solidariedade com todos, em um estilo de vida simples, procurando diariamente nossa própria conversão a Deus e compartilhando a real experiência e a pedagogia dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio.

Acreditamos que uma de nossas grandes contribuições para o mundo de hoje, especialmente solucionando conflitos e tomando boas decisões em todos os níveis de vida, é o processo de discernimento e as habilidades de escuta e diàlogo que aprendemos em nossas comunidades. 

3. Sendo Profetas em Nosso Mundo 

Sentimos que a CVX é chamada a opor-se ao consumismo crescente e ao individualismo e à erosão cultural resultante. Nossa espiritualidade nos leva a sermos proativos e isto nos dá a confiança que precisamos para sermos agentes de contra-cultura, quando necessário.

Não queremos ser profetas debilitados no mundo, mas regozijarmo-nos com presença de Cristo nele e freqüentemente realimentarmos nossa relação essencial com o Senhor, além de também  precisarmos aprender como ser fermento de um modo silencioso e profundo, promovendo e desenvolvendo relações sadias em assuntos de família, de trabalho, na vida pública e na Igreja. 

4. Formados por Experiência e Ação 

A CVX precisa agir. A CVX precisa de um programa de formação/treinamento para ajudá-la a ser ativa no mundo. Muitas ou todas as necessidades sociais que queremos atender precisam de formação para serem tratadas. Mas a ação não pode esperar pela formação integral. Precisamos, antes de mais nada, aprender a ser contemplativos na ação, a promover experiências de inserção em situações de empobrecimentro ou de opressão e a incluir um modelo de experiência-reflexão-ação em nossos programas de formação.

Queremos desenvolver uma formação ativa, progressiva, contínua e adaptativa nos Exercícios Espirituais e encontrar maneiras específicas nas quais sua riqueza possa ser compartilhada com pessoas em todas as circunstâncias da vida.

5. Estabelecendo Redes e Colaborando 

Sentimos que hoje existe uma grande oportunidade  para colaborar com outros e estabelecer estruturas flexíveis e dinâmicas para assegurar efetividade no serviço que queremos oferecer ao mundo. Queremos colaborar interna e externamente à CVX e humildemente associar-nos a outros e ajudá-los em suas iniciativas. Vemos um chamado particular para fazer isto com a Companhia de Jesus, em vários setores , de acordo com realidades locais e habilidades pessoais: educação, refugiados, campo social, ONG’s etc. 

CRISTO E A CULTURA

Encontramos Cristo nos Evangelhos e decidimos segui-Lo. Nosso enriquecimento é uma das maiores bençãos de nossas vidas, não somente por nossas próprias culturas que propiciam tanto para a identidade única de cada um de nós, mas também pelo que de bom recebemos das culturas de outros. Assim, neutralizamos o dano que a pecaminosidade de cada cultura possa causar, corrompendo pessoas e dividindo comunidades. Além disso, em seu caminho rumo à uniformidade, a cultura mundial emergente parece estar tendo mais o efeito negativo de destruir a singularidade de cada cultura, do que o efeito positivo de reunir pessoas de culturas diferentes em um mundo que respeita a contribuição específica de cada cultura. É, a partir destas perspectivas, que nos comprometemos com a completa realização da presença de Cristo em todas as culturas, das seguintes maneiras:

1. Trabalhando, por meio de palavras e ações, como profetas que estimulam o crescimento de tudo aquilo é bom e transformam tudo que é prejudicial, nas culturas do mundo em que vivemos.

Relativamente à cultura mundial dominante: 

Contrapomos, a seu individualismo, a prática do diálogo abrangente, à marginalização que impõe aos pobres,  a luta pelos direitos humanos e pela dignidade de todos e, ao seu consumismo, a afirmação mais fundamental de vida. 

Adotamos um estilo de vida simples que nunca coloca ênfase em coisas, mas sempre em quem nós somos, naquilo que podemos compartilhar e naquilo que serve à pessoa humana. 

Comprometemo-nos a uma vida de testemunho, a partir  de nossa experiência comunitária na CVX, baseada em ações de dar e receber e a atrair outros para esta maneira de viver.

Relativamente a culturas locais e regionais: 

Apoiamos tudo que seja peculiar na concretização de que toda a humanidade é enriquecida por variadas perspectivas, a preocupação pela comunidade que freqüentemente precisa ser ampliada além de horizontes limitados e a rica simbologia que nos permite sonhar e criar, mesmo que reconheçamos que o simbolismo pode ser usado para degradar  e destruir.

As várias mídias e meios de comunicação social e, especialmente, os meios de comunicação de massa possuem um enorme potencial para bem e para mal. Comprometemo-nos a aprender a usá-los efetivamente e a criticar o que é apresentado ao consumidor. Devemos utilizá-los extensivamente em nosso desejo de comunicar nossa fé cristã e os valores pelos quais lutamos.

2. Encarnando os valores evangélicos em todas as  situações, de forma que toda cultura possa perceber seu potencial de dar vida plena à humanidade.

Devemos encarnar-nos em nossa própria cultura, ao mesmo tempo em que nos mantemos fortes para sermos contra-culturais em nossa crítica e testemunha. 

Devemos especialmente assistir àqueles que buscam um sentido, para que possam encontrá-lo e àqueles sem esperança, para que possam encontrar seu caminho. 

Procuramos melhores de formas de educação, de modo que verdadeiros valores possam ser adquiridos e vividos. Rconhecemos hoje que toda fase da vida tem suas crises e desafios e apoiamos todos em sua jornada, especialmente a juventude, que enfrenta dificuldades especiais por causa da relatividade dos valores a ela apresentados. 

Devemos sempre habilitar-nos ao diálogo e ao compromisso de reconciliação, em toda e qualquer situação.

3. Comprometemo-nos com o envolvimento na busca do caminho para sermos Igreja universal, que acolha em seu seio tudo que torna a realidade atual tão rica em sua diversidade. 

Devemos promover o diálogo na Igreja e entre a Igreja Católica e outras denominações cristãs, outras religiões,  pessoas que estão em busca e todas as pessoas de boa vontade.  

Trabalhamos pela autêntica inculturação em Igrejas locais,  ajudando a  Igreja a promover o que é positivo nas igrejas locais, questionando seus aspectos negativos e aplicando tudo isto ao serviço pastoral, à catequese, à liturgia e à teologia.

Trabalhamos para integrar em nossa fé todo aspecto de nossa realidade, inclusive a família, matrimônio e trabalho. 


Promovemos os valores de relações humanas autênticas na Igreja, o que implica em atenção para eliminar  nossa fragmentação e em trabalho para a transformação de estruturas pecaminosas. 

CRISTO NA VIDA COTIDIANA

Como queremos que a nossa pertença à CVX transpareça em tudo o que fazemos em nossa vida diária, desejamos viver inteiramente de acordo com o que dizemos ser uma comunidade de fé leiga e inaciana em missão. Este desejo, claramente, tem dois aspectos importantes que podem ser conectados com o nosso compromisso de buscar e achar Deus em todas as coisas. Por um lado, podemos sentir falta de Deus no cotidiano, perdendo, assim, a riqueza de Sua presença e muitas oportunidades para servir. Por outro lado, podemos ignorar a presença de Deus em algum aspecto de nossa vida, negligenciando, desse modo, um desafio para crescer e o potencial para servir neste aspecto de nossa vida. Discernimos os seguintes quatro relevantes desejos e tornamo-los nossas prioridades em nossa missão para trazermos a presença de Cristo à nossa vida diária.

1. Desejamos exaltar o valor absoluto de toda pessoa humana e das relações humanas autênticas na comunidade da humanidade. 

No mundo inteiro, as forças de morte estão permanentemente trabalhando e impactam todas as nossas atividades diárias. Entretanto, queremos, sempre, afirmar que toda pessoa humana é criada à imagem de Deus. 

Queremos viver nossas vidas sem temor, ser afetuosos em nossas relações e considerar este mundo como um presente de Deus. 

Na convicção de fé de que ninguém é descartável, queremos ter um cuidado todo especial com os  pobres e incluir esta perspectiva nas decisões que tomamos, em todos os aspectos de nossas vidas diárias. 


Buscamos uma compreensão cristã crítica da globalização, dos problemas ambientais e da militarização em nossa interpretação do mundo.

2. Desejamos promover a vida familiar como uma unidade básica na construção do mundo no Reino de Deus. 

Temos grande preocupação com a área familiar, em sua diversidade de manifestaçòes, pelo fato de estar, hoje em dia, a família tão ameaçada, temendo-se até mesmo, pela sua decomposição. 

Deveremos sempre cultivar relações autênticas e afeto nos casais, entre pais e filhos e entre as gerações. 

Estamos comprometidos  a viver a vida matrimonial e familiar em um modo discernido para integrá-las com nossa fé, de modo a viver inteiramente essas dimensões como vocação do Senhor na Igreja. 

Dedicamo-nos especialmente a cuidar de famílias que sofram qualquer tipo de fragmentação.

3. Desejamos acompanhar a juventude em seu caminho a uma vida cheia de sentido e convidá-la  a entrar em contato com o Senhor, que lhe oferece a plenitude da vida. 

A juventude é especialmente vulnerável ao consumismo e a outros  antivalores. Todo jovem está na encruzilhada para escolher um modo de vida e devemos esforçar-nos para assegurar-lhe que o estilo de vida de Cristo pode ser visto como atraente e desafiador. Devemos ouvir a juventude em suas esperanças, desejos e generosidade e estimular o seu  crescimento de todas as formas possíveis.

Devemos oferecer à juventude  uma iniciação de fé  inculturada, buscar os jovens onde estejam e trilhar, com êles,  o caminho para um encontro mais íntimo com Cristo, com a ajuda efetiva da pedagogia inaciana.

4. Desejamos integrar as atividades profissionais e trabalhadoras em uma vida verdadeiramente humana e em nossa fé cristã. 

Deve ser combatida a constante preocupação exagerada de lucro em todas as áreas da vida profissional. 

Ao mesmo tempo em que afirmamos que o trabalho não é um fim em si mesmo, queremos valorizar o trabalho e a dignidade do trabalhador. 

Queremos superar a distância freqüentemente presente entre nossos compromissos de fé, profissionais e de trabalho, para viver estas atividades como uma parte de nossa vocação pessoal. 

Queremos também encontrar maneiras de lutar contra o desemprego e o subemprego, até mesmo em situações em que não possamos solucionar este problema.

MEIOS PARA A  MISSÃO

1. Exercícios Espirituais

Como uma comunidade mundial,  a CVX deve apoiar ativamente todos os seus membros,  provendo os meios e recursos para que experimentem plenamente a graça dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, oferecendo-lhes modelos que são dinâmicos, progressivos e contínuos. Considerando que as fontes inacianas estão na origem de nossa espiritualidade , desejamos lê-las todas de uma perspectiva leiga e tentar adaptar os Exercícios Espirituais.

2. Formação

A CVX constituirá equipes de formação, em níveis regional e mundial, que desenvolverão e proporão programas de formação que, intelectual e afetivamente, integrem as dimensões espirituais, comunitárias apostólicas de vida da CVX. Especial atenção deve ser dada a programas de desenvolvimento que capacitem nossos membros a serem proativos e contra-culturais, sempre que necessário. 

A CVX oferecerá sua capacidade no desenvolvimento de pessoas, integrando fé e vida, abrangendo todas as dimensões de vida diária, com uma sensibilidade especial para o pobre e o marginalizado. Desejamos propiciar programas de formação e de educação, que capacitarão pessoas e/ou comunidades a ouvir ativamente, lidar com soluções de conflito e promover diálogo sincero e aberto entre nossos membros e com outras pessoas na sociedade.

A CVX assistirá a todos os seus membros no processo de  aprendizado do discernimento pessoal e comunitário, que os conduzirá a atividades apostólicas pessoais e comunitárias mais efetivas. Para alcançar este  objetivo, proveremos  programas adequados  e treinamento para líderes, guias e coordenadores baseados no espírito e método da pedagogia inaciana. Desejamos também prover meios e recursos para todos os nossos membros, em toda fase do desenvolvimento humano, para que tomem consciência de sua vocação pessoal e afirmem sua identidade na comunidade.

3. Colaboração na missão

A CVX sente-se chamada, particularmente, a colaborar na missão com a Companhia de Jesus e com outros  membros da família inaciana. A CVX está especialmente interessada na criação e apoio ativo a redes apostólicas na Igreja e com outros grupos internacionais.

4. Finanças 

A CVX está especialmente preocupada com o apoio financeiro dado por todas suas comunidades nacionais, para enfrentar suas despesas, em nível mundial. A responsabilidade financeira sempre deveria ser discernida por cada membro em sua pequena comunidade, sendo isto visto, claramente, como um sinal de compromisso maduro com CVX mundial.

